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Cão Sem Dono
( Samba-canção - 1946 )
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Aquele moreno de olhar sereno,
Mandava em meu coração.
Um  dia cismando, 
Fugiu me deixando nesta solidão.

O peste covarde,
Sumiu numa tarde,
Sem nem até logo dizer.
Cada hora que passa,
Mais aumenta a desgraça
Do meu padecer.

Vivo infeliz, neste abandono.
Sozinha, magoada, desprezada,
Qual um cão sem dono.
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